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RESUMO 
 
Os medicamentos fitoterápicos emagrecedores, usados na maioria das vezes por 
mulheres, são administrados na busca de uma melhoria na insatisfação do seu 
corpo, porém, podem trazer riscos e danos à saúde se usados de maneira incorreta 
ou sem orientação técnica adequada. Objetivo: Fazer um levantamento dos 
medicamentos fitoterápicos emagrecedores mais vendidos em duas farmácias, os 
riscos à saúde e a importância da orientação farmacêutica em relação ao seu uso. 
Metodologia: Trata-se de um estudo de corte transversal descritivo, de forma 
quantitativa. Resultados: Foram coletados dados relacionados a duas farmácias de 
manipulação em Cuiabá-MT e foram analisados cinco emagrecedores mais 
dispensados em 2020. A farmácia A apresentou uma quantidade de vendas superior 
a farmácia B. Em relação às porcentagens de vendas de todos os fitoterápicos deste 
estudo, percebeu-se que Garcinia cambogia L. foi a mais vendida na farmácia A e B. 
E diferenciando os gêneros, as mulheres obtiveram uma maior quantidade de 
compras nas duas farmácias. Conclusão: Esses medicamentos possuem grandes 
benefícios para o emagrecimento, mas o uso indiscriminado pode trazer riscos ao 
paciente. Destaca-se o farmacêutico para a conscientização da população dos 
riscos relacionados à automedicação, sendo necessárias medidas educativas para a 
redução de possíveis problemas relacionados ao seu uso de maneira incorreta, 
obtendo-se um resultado satisfatório para o cliente.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

O corpo feminino está relacionado a fatores históricos e culturais. A 

construção do que é o corpo ideal é uma invenção da humanidade que se baseia 

através de crenças, idéias, valores e conceitos (STREY, 2004). Além disso, o 

homem também passa a se preocupar com aparência do corpo, não sendo esta uma 

prática exclusiva do sexo feminino (FERREIRA, CASTRO e GOMES, 2005). 

Neste cenário, o culto do "corpo perfeito" associado a padrões de beleza 

idealizados, e tem se mostrado inadequadamente como um valor fundamental na 

sociedade contemporânea (SCHMITT, 2013), neste sentido, muitos indivíduos por 

não conseguirem alcançar seus objetivos estéticos podem sofrer prejuízos físicos e 

psicológicos. 

Além disso, é importante considerar que a obesidade constitui um problema 

de saúde pública global e inúmeros tratamentos têm sido empregados, incluindo o 

uso de medicamentos fitoterápicos emagrecedores (VERBINEN, 2018).  

Segundo a Agência Nacional da Vigilância Sanitária (ANVISA, 2021) “Os 

medicamentos fitoterápicos utilizam exclusivamente matéria prima ativa vegetal (a 

planta medicinal, ou a droga vegetal ou o derivado vegetal) para fins profiláticos, 

curativos ou paliativos” (ANVISA, 2021).  

Os fitoterápicos com ação emagrecedora agem no organismo com a 

finalidade de ação supressora de apetite, moderadores de ingestão alimentar, 

aceleradores de metabolismo, diminuindo ainda os níveis de colesterol, como 

redutores de medida, além de atividade antioxidante, diurética e lipolítica (PELIZZA, 

2010).  

Em 1986 na Conferência Nacional de Saúde, foi introduzida a proposta de 

práticas alternativas dando o direito ao usuário a escolha da terapêutica de sua 

preferência. (CECÍLIA, BRITTENCOURT e MANSO, 2012). Dentre os fitoterápicos 

amplamente utilizados no Brasil incluem a Cynara scolymus L, Arthrospira 

plantensis, Camellia sinensis, Rhammnus purshiana D.C., Centella Asiatica L., 

Cordia salicifolia, Citrus aurantium, Garcinia cambogia L. (BITTAR e LEITE, 2019).  

É importante considerar que o uso de fitoterápicos, incluindo os 

emagrecedores não está isento de riscos á saúde, embora se tenha construído o 

mito cultural na população "o que vem da terra não faz mal". Assim, o uso irracional 

destes agentes, pode resultar no surgimento de efeitos colaterais, além de 
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interações medicamentosas, em razão do seu uso inadequado pela população 

(PINTO, 2013). 

Assim, o objetivo deste trabalho foi realizar um levantamento de 

medicamentos fitoterápicos emagrecedores mais dispensados em duas farmácias 

de manipulação de Cuiabá-MT, elencar seus benefícios e os seus principais riscos à 

saúde e ressaltar a importância do profissional Farmacêutico quanto ao seu uso 

racional.  

 

2 METODOLOGIA DA PESQUISA 
 

Trata-se de um estudo do tipo de corte transversal descritivo, de forma 

quantitativa, em duas Farmácias de Manipulação localizadas no município de 

Cuiabá-MT.  

As farmácias estão localizadas em diferentes regiões da cidade, uma no 

bairro Recanto dos Pássaros (Farmácia A), e a outra situa-se no bairro Popular 

(Farmácia B).  

A coleta de dados foi realizada no sistema de automação "Smartpharma" e 

"Fragron Technologies Fórmula Certa", entre o período de janeiro a dezembro de 

2020, gerando um relatório no programa Microsoft Excel® com a quantidade de 

fitoterápicos dispensados mensalmente e anualmente de cada farmácia.  

Como critérios de inclusão foram analisados: os cinco fitoterápicos 

emagrecedores mais dispensados de cada farmácia, bem como o gênero dos 

consumidores. Os dados coletados foram quantificados através de planilha do 

programa Microsoft Excel®, seguindo-se análise dos resultados e discussão. 

E por fim, para o levantamento de estudos científicos referentes ao tema 

central deste trabalho, as seguintes bases de dados foram empregadas: Lilacs, 

Scielo e Google Acadêmico. Além disso, como estratégias de busca dos artigos 

foram utilizados os termos na língua portuguesa: Gymnema Sylvester interação 

medicamentosa; Garcinia Cambogia interação medicamentosa bula. Os artigos 

selecionados foram disponibilizados em quadro contendo: nome do autor, título e 

principais resultados.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Os fitoterápicos com ação emagrecedora têm sido amplamente dispensados 

em farmácias de manipulação (ETHUR, 2018), o que demonstra a busca destes 

agentes pela população.  

Neste sentido, para avaliar a quantidade de medicamentos fitoterápicos 

emagrecedores dispensados, os dados foram obtidos a partir do sistema de 

automação das duas farmácias de manipulação de Cuiabá-MT, conforme a Figura 1. 

 

Figura 1- Quantidade de vendas de fitoterápicos emagrecedores dispensados nas farmácias de 
manipulação A e B, no período de janeiro a dezembro de 2020. Fonte: os autores. 

 

As informações obtidas indicaram que, no ano de 2020, a farmácia A 

apresentou uma quantidade de vendas superior (4.390 unidades) em relação à 

farmácia B (3.016 unidades), uma vez que a farmácia A se situa em uma região 

muito frequentada pela população, de fácil acesso e próxima a diversos comércios e 

feira livre (PREFEITURA MUNICIPAL DE CUIABÁ, 2010).  

Nas Figuras 2 e 3 foram demonstrados os cinco fitoterápicos emagrecedores 

mais dispensados na farmácia A e farmácia B, respectivamente.  
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Figura 2- Porcentagem dos cinco fitoterápicos emagrecedores mais dispensados na farmácia de 
manipulação  A, no período de janeiro a dezembro de 2020, em Cuiabá/MT. Fonte: os autores. 

 

 

 

Figura 3- Porcentagem dos cinco fitoterápicos emagrecedores mais dispensados na farmácia de 
manipulação B, no período de janeiro a dezembro de 2020, em Cuiabá/MT. Fonte: os autores. 

 

 

Na farmácia A, de um total de 4.390 unidades de fitoterápicos emagrecedores 

dispensados: (47,52%) correspondiam a Garcinia cambogia L.; (28,27%) a Camellia 

senensis; (11,64%) a Gymenema sylvestre; (7,31%) a Cynara scolymus e (5,26%) a  

Senna alexandrina. Enquanto na farmácia B, de um total de 3.016 unidades de 

fitoterápicos emagrecedores dispensados: (20,52%) correspondiam a Garcinia 

Cambogia; (20,36%) a Quitosana; (20,23%) a Gymenema Sylvestre, (19,53%) a 

Camellia Senensis e (19,36%) a Phaseolus vulgaris. 
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Considerando as indicações de uso dos fitoterápicos emagrecedores 

descritos na literatura, a Gymnema sylvestre possui ação diurética e estimula a 

liberação de insulina (PEREIRA, 2011). Já a Senna alexandrina possui ação 

purgativa, laxativa, catártica, enquanto a Garcinia cambogia L. atua como 

coadjuvante no tratamento da obesidade (ROSA ET AL., 2016). Camellia sinensis 

possui ação antioxidante e reduz a Lipoproteína de baixa densidade (LDL) (SILVA e 

VASCONCELOS, 2020). Cynara scolymus L. reduz o colesterol, além apresentar 

atividade hepatoproterora (REOLON-COSTA ET AL., 2016). Phaseolus vulgaris L. é 

eficaz em dietas de emagrecimento (BARBOZA, 2015) e a Quitosana atua como um 

agente antiobesidade (COSTA SILVA, 2006).  

Além disso, estudos da literatura científica demonstraram que os fitoterápicos 

emagrecedores mais consumidos pela população foram a Quitosana, Gymenema 

Sylvestre, Camellia Senensis, Garcinia cambogia L; Cynara scolymus (HECKLER, 

ET AL., 2005; TOLEDO, ET AL., 2010; TAVARES ET AL., 2017), corroborando com 

os resultados encontrados neste trabalho. 

Para analisar a variação das vendas em 2020 dos cinco fitoterápicos 

emagrecedores mais dispensados nas farmácias A e B, os dados foram para 

estratificados trimestralmente (Figura 4). 

 

 

Figura 4- Variação de vendas de fitoterápicos emagrecedores dispensados trimestramente nas 
farmácias de manipulação A e B, no período de janeiro a dezembro de 2020, em Cuiabá/M. 

Fonte: os autores. 
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Os dados demonstraram que houve um aumento nas vendas de fitoterápicos 

emagrecedores no 3º trimestre (461 unidades) e 4º trimestre (667 unidades), em 

ambas as farmácias estudadas. De acordo com BRAGA e SILVA (2021) o consumo 

de fitoterápicos apresentou aumento de 21,9% no período de 2020, o que corrobora 

com este resultado.   

Nas Figura 5 foram demonstrados o perfil de consumidores de fitoterápicos 

emagrecedores segundo o gênero. 

 

Figura 5- Perfil de consumidores de fitoterápicos emagrecedores, segundo o gênero nas 

Farmácias A e B, em Cuiabá/MT, no período de janeiro a dezembro de 2020. Fonte: os autores. 

 

Os resultados indicaram que 79,9% dos clientes eram mulheres e 20,1% 

homens na farmácia A. De forma similar, na farmácia B, 95% dos clientes eram 

mulheres e 5% homens (Figura 5). 

Segundo um diagnóstico sobre os consumidores de plantas medicinais e 

fitoterápicos no município de Itaqui-RS, onde foi feito um levantamento comparado a 

gênero de acordo com os resultados, sendo observado que a obtenção de 

fitoterápicos era efetuada praticamente por mulheres, das quais 75% eram adultas e 

25% idosas, tendo os chás emagrecedores como os mais vendidos (Ethur et al., 

2011), corroborando com os resultados obtidos neste trabalho. 
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No quadro 1 são apresentados algumas interações medicamentosas e 

possíveis reações adversas dos fitoterápicos citados nesse estudo. 

 

FITOTERÁPI
CO 

INTERAÇÃO 
MEDICAMENTO

SA 
AUTOR/ANO 

REAÇÕES 
ADVERSAS 

AUTOR/ANO 

Garcinia 
cambogia L. 

Medicamentos 
hiperglicemiantes
. 

(NICOLETTI 
MA, al., 
2010). 

-Distúrbios 
gástricos leves 

(MATHIAS, 
2020) 

Gymnema 
sylvestre 

Medicamentos 
hiperglicemiantes
. 

(NICOLETTI 
MA, et al., 
2010). 

- Alteração do 
paladar. 

(LAVALLE,20

01) 

Cynara 
scolymus L 

Diuréticos de alça 
(furosemida) e 
tiazídicos 
(Clortalidona, 
Hidroclorotiazida, 
Indapamida). 

(NICOLETTI 
MA, et al., 
2010). 

-Efeito laxativo. 
(MATHIAS, 
2020) 

Senna 
alexandrina 

Diuréticos 
tiazídicos, 
adrenocorticoster
óides ou 
Glycyrrhizauralen
sis 

(NICOLETTI, 
et al., 2007) 

- Desconforto no 
trato 
gastrintestinal: 
espasmos e 
cólicas 
abdominais. 

(MATHIAS, 
2010) 

Camellia 
sinensis 

Anti-hipertensivos 

(NICOLETTI 
MA, et al., 
2010). 

- Náuses; 
- Dor de 
estômago e má 
digestão; 
-Diminui a 
capacidade de 
coagulação 
sanguínea 

(HODGSON, 
PUDDEY, 
BURKE 1999; 
YANG, et al., 
2004). 

 

Quitosana 

Vitaminas 
lipossolúveis (A, 
D, E, K), 
carotenóides 
(ex.betacaroteno, 
licopeno, luteína), 
flavonóides (ex. 
genisteína, 
isoflavona, 
quercetina, 
ipriflavona) 
ácidos graxos, 
componentes 
lipídicos de 
fitoterápicos e 
fármacos 

 
 
 
 
 
 
 
(SINGOLANI,
2010) 

- Flatulência; 
- Diarreia; 
- Náuseas; 
-Interfere na 
absorção e ação 
de 
medicamentos. 

(SINGOLANI,2
010) 
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lipofílicos. 
 

 

 

 

 

 

Phaseolus 
vulgaris L 

Não há registros 
de interações 
medicamentosas. 

 
- -Gases intestinais 

- Diarreia ligeira  

  
(MELLO, 

2019) 
 

Quadro1: Levantamentos das interações medicamentosas e reações adversas dos fitoterápicos 
emagrecedores. Bases de dados pesquisados: Google Acadêmico; 2021 . 

 

Pela análise dos estudos constatou – se manifestações gastrointestinais em 

todos os fitoterápicos menos na Gymnema sylvestre que tem como reação adversa 

diminuição no paladar. Já referente à interação medicamentosa percebeu – se a 

prevalência com medicamentos para problemas crônicos. 

Assim, as principais reações adversas citadas pelos usuários de plantas 

medicinais, de acordo com Lima (2013), foram diarreia, hepatotoxicidade, alterações 

gastrointestinais, inibição da agregação plaquetário, dificuldade visual e 

excitabilidade neuronal, corroborando com os dados analisados no quadro 1. 

Diante de todos os riscos apresentados, a presença do farmacêutico é muito 

importante na assistência e atenção farmacêutica, para orientar os pacientes quanto 

aos riscos, benefícios, as possíveis interações medicamentosas e problemas no uso 

incorreto, além de poder propor métodos não farmacológicos (TAVARES et al, 

2017). 

A importância do farmacêutico diante a farmácia de manipulação na 

dispensação de medicamentos fitoterápicos emagrecedores sempre foi absoluta 

para as informações sobres os riscos que a sociedade desconhece, a presença do 

farmacêutico orientando e acompanhando a utilização desta classe de fármacos é 

fundamental para a utilização segura, efetiva e eficaz, evitando a ocorrências de 

possíveis interações (WEVELY et al., 2019). 
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Portanto, além de ser muito importante, a orientação farmacêutica é prevista 

na resolução Nº 477, de 28 de maio de 2008, inclusive com artigos e alíneas ditando 

obrigações especificamente relacionadas aos fitoterápicos. 

A desinformação, o aumento do uso de fitoterápicos emagrecedores, muitas 

vezes sem prescrição médica, e a automedicação, torna a atenção farmacêutica 

imprescindível, visando assegurar o acesso a informações sobre os efeitos, a 

utilização adequada dos medicamentos e o seu uso racional (GERLACK e 

MORRONE, 2006 apud COSTA, 2015). 

O que pode trazer mais prejuízos é a crença por parte dos consumidores 

desse tipo de medicamento. Em um artigo de MOLIN et al (2018) apud ZAMBON et 

al (2018), relata que uma pesquisa com 130 pessoas que fizeram uso de 

fitoterápicos emagrecedores, 75% dos entrevistados acreditam que tais 

medicamentos não trazem mal nenhum a saúde. E ZAMBON et al (2018) entrevistou 

114 pessoas, e dessas, apenas 18,43% receberam orientação sobre o uso do 

medicamento no momento da dispensação. O fato de as 114 pessoas entrevistadas 

serem do curso de farmácia da Faculdade de Educação e Meio Ambiente (FAEMA), 

deixa o caso mais preocupante. 

Em um trabalho realizado por HECKLER et al (2004), foram entrevistados 20 

farmacêuticos, 10 deles de farmácias magistrais e 10 de drogarias, onde os mesmos 

informaram que são poucos as compras de fitoterápicos que são acompanhadas de 

receita médica e também, poucos os clientes que solicitam orientações e 

recomendações de uso de tais medicamentos. Após as entrevistas e análises das 

respostas, HECKLER et al (2004) concluiu que o uso de fitoterápicos e plantas 

medicinais é fato incontestável e vem crescendo na cidade onde foi realizado a 

pesquisa, que os farmacêuticos acreditam em tais medicamentos, porém, ainda 

possuem baixo conhecimento sobre o assunto, chegando a passar informações 

errôneas aos pacientes, inclusive, indicando fitoterápicos classificados como “venda 

sob prescrição médica”, e que quase todas as dispensações são feitas de forma 

incompleta, ou seja, sem as orientações necessárias de uso, precauções, interações 

medicamentosas, interações com alimentos, dosagens e forma de armazenamento. 

Nas farmácias magistrais, a orientação farmacêutica deve ocorrer sempre, 

tendo em vista que os medicamentos dispensados não possuem bula. De acordo 

com BONFILIO et al (2010) o farmacêutico da farmácia magistral deve manipular, 

efetuar dispensação, fracionar plantas de aplicações terapêuticas e medicamentos 
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fitoterápicos, verificar o armazenamento correto das matérias primas, verificar a 

classificação botânica, prestar serviço de acordo com a legislação sanitária, 

promover ações de informação e educação sanitária e aplicações de injeções. 

Na Resolução-RDC nº 18, de 03 de abril de 2013, em sua seção XV, artigo 

151, diz que o responsável técnico deve prestar orientação farmacêutica necessária 

aos pacientes com o objetivo de que o produto seja usado corretamente. Portanto, a 

orientação na farmácia magistral é prevista em resolução da ANVISA. 

 

4 CONCLUSÃO 

De acordo com os dados apresentados, nos últimos 2 trimestres do ano de 

2020 verificou-se o crescente uso de medicamentos fitoterápicos emagrecedores, 

especialmente pelo público feminino, com destaque para o Garcinia cambogia L. 

Essa fitoterapia se constitui de maneira eficiente, apresentando benefícios, 

mas o seu uso de forma indiscriminada, ocorrendo sem prescrições médicas ou sem 

orientações farmacêuticas, podem acarretar problemas aos pacientes, 

principalmente no sistema digestivo. 

Dessa forma, o farmacêutico na farmácia magistral possui o importante papel 

de orientação ao paciente, tendo em vista que os medicamentos são manipulados 

de acordo com as necessidades do consumidor, não possuindo bula, informando-se 

ao paciente quanto ao seu uso, dosagem, armazenamento, interações 

medicamentosas, contraindicações, sugerindo também hábitos que possam ajudar 

na redução de peso, como exercícios físicos e dietas alimentares saudáveis.  

Para minimizar e atenuar os riscos do uso de fitoterápicos emagrecedores 

comercializados em farmácias magistrais, propõe-se o uso de cartilhas contendo as 

informações: nome do fitoterápico, posologia, interações medicamentosas e reações 

adversas. Essas informações seriam colocadas de forma fácil de compreender e de 

maneira sucinta para que o consumidor se sinta confortável com a leitura. 
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